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A malária é uma doença endêmica na região amazônica causada por protozoários do gênero Plasmodium spp. sendo a espécie P. falciparum a causadora da forma mais agressiva da doença. Diante disso, este trabalho buscou sintetizar e caracterizar compostos de coordenação de Cu (II), utilizando como ligante o flavonoide Quercetina (Cobre-Q), e avaliar o potencial antimalárico dos metabólitos em sua forma livre e coordenada, frente as cepas D10 (sensível a cloroquina) e W2 (resistente a cloroquina) de P. Falciparum. O complexo foi caracterizado utilizando ultravioleta visível em comprimento de onda entre 200 a 800 nm. Na avaliação antiplasmodial, a Cloroquina foi o padrão e o crescimento do parasita foi determinado medindo a atividade da lactato desidrogenase do parasita (pLDH). No ensaio para obtenção do percentual inibitório, a concentração utilizada foi de 20 ug/mL e a concentração inibitória para 50% (IC50) foi determinada em ng/mL. Os espectros UV-vis forneceram informações significativas sobre a coordenação do metal no grupo 3-hidroxi do flavonóide. A molécula de quercetina, apresenta o próton do grupo 3-OH com caráter mais ácido, portanto, esse, e o grupo 4-oxo são os primeiros sítios a estarem envolvidos no processo de complexação. Os grupos 3,4-di-hidroxi ligam-se a um segundo íon metálico.  O efeito antiplasmodial foi mais evidente para a amostra Cobre-Q frente a cepa D10, inibindo em cerca de 100,29%, com IC50  4,23 ± 2,45 ng/mL. Para a cepa W2, resistente a cloroquina, o mesmo complexo apresentou efeito inibitório de 91,11 %, com IC50 de 9,21 ± 1,12 ng/mL, sendo superior para ambas as cepas quando comparada com o flavonoide em sua forma livre, que apresentou índice inibitório de 60,91% e 71,72% para D10 e W2, respectivamente. Dessa forma, a incorporação da Quercetina ao cobre (II), produziu um agente antimalárico frente as cepas D10 e W2, sugerindo que a modificação química de metabólitos fortalece o desenvolvimento de medicamentos contra a malária, portanto, os dados aqui apresentados são de extrema relevância na compreensão de compostos inorgânicos, em especial complexos metálicos, como candidatos a agentes antimaláricos.
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